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Defesa Civil apresenta relatório 
do 3º quadrimestre de 2025

Por Gabriel rattes

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil apre-
sentou, nesta terça-feira (24), 
na Câmara Municipal de Pe-
trópolis, o Relatório Quadri-
mestral referente ao período de 
setembro a dezembro de 2025. 
A audiência pública foi presi-
dida pelo vereador Léo França 
e teve como objetivo prestar 
contas das ações realizadas no 
terceiro quadrimestre do ano 
passado.

Participaram da sessão o se-
cretário da pasta, Tenente-Co-
ronel BM Guilherme Moraes, os 
vereadores Júlia Casamasso, Do-
mingos Protetor, Thiago Dama-
ceno e Lívia Miranda, além de 
representantes da sociedade civil.

Tecnologia e 
preparação

Entre os principais avanços 
apresentados está a instalação do 
radar meteorológico banda X, equi-
pamento que amplia a capacidade 
de monitoramento das chuvas em 
tempo quase real. A ferramenta foi 
instalada no dia 25 de setembro de 
2025 e permite maior precisão na 
emissão de alertas e apoio às deci-
sões operacionais. De acordo com 
o relatório apresentado, a escolha 
da localidade “Torres do Morin” foi 
definida previamente com base em 
critérios técnicos, considerando a 
cobertura territorial e a topografia 
da região serrana.

Além da instalação, técnicos 
da Defesa Civil e da Companhia 
Petropolitana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) passaram por 
capacitação específica para operar 
o sistema. O treinamento contou 
com integração de órgãos esta-
duais de monitoramento hidro-
meteorológico.

A Defesa Civil também des-
tacou a publicação do Plano de 
Contingência para Chuvas Intensas 
2025/2026, válido entre novem-
bro e abril, período historicamente 
mais crítico em Petrópolis. O plano 
prevê boletins meteorológicos diá-
rios com previsão de até 72 horas, 
monitoramento contínuo das áreas 
de risco, atualização de mapas de 
suscetibilidade e possível ativação 
do Gabinete de Crise em caso de 
emergência.

Educação e participação 
comunitária

O Programa Escola Resiliente 
foi ampliado no período, com ofi-
cinas em 45 unidades de Ensino 
Fundamental II, alcançando cerca 
de 3.600 estudantes. As atividades 
abordaram prevenção, preparação, 
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Sistema de sirenes e alertas Cell Broadcast foram destaques no relatório

TV Câmara

A Defesa Civil também destacou o Plano de Contingência

cia”, afirmou.
No momento da fala, havia ape-

nas oito pessoas presentes, além dos 
vereadores e do secretário. Do Exe-
cutivo, participaram apenas o titular 
da pasta e uma assessora de comuni-
cação. “O que nós estamos falando 
aqui é da secretaria mais importante 
do governo, que é a Secretaria de 
Defesa Civil.”, declarou o vereador.

Base do governo elogia 
trabalho do órgão

O vereador Domingos Protetor 
avaliou que, dentro das possibilida-
des, o trabalho vem sendo realizado 
com excelência pela equipe técnica. 
“A gente vê que o trabalho, dentro 
das possibilidades, está sendo feito 
com uma certa excelência pela equi-
pe da Defesa Civil”, disse.

Ele afirmou ainda que tem ob-
servado a presença do prefeito em 
momentos de emergência no mu-
nicípio. “Eu tenho visto o Hingo, 
toda vez que tem alguma eventua-
lidade dentro da cidade, o prefeito 
está comparecendo, está presente e 
está acompanhando o andamento 
da Defesa Civil e dos demais órgãos. 
Eu prefiro um prefeito que ‘não sai 
na foto’, mas que mostra sua capaci-
dade de trabalho”.

Domingos também ressaltou 
que há pontos a melhorar e reforçou 
a importância da participação po-
pular nas audiências públicas. “Aqui 
é a casa do povo. Eles deveriam estar 
aqui assistindo e fazendo perguntas 
também”, pontuou.

Cultura de prevenção
Ao encerrar a audiência, o 

secretário Guilherme Moraes 
agradeceu a oportunidade de 
apresentar o relatório e destacou 
o empenho da equipe. “O resul-
tado desse relatório quadrimes-
tral nada mais é do que a luta e 
o trabalho árduo de todos que 
compõem a Defesa Civil. Con-
fio plenamente na minha equi-
pe”, afirmou.

Ele também explicou a impor-
tância da cultura de prevenção. “A 
questão climática não é de ‘se’, mas 
de ‘quando’. Por isso é importante 
fortalecer a cultura de prevenção. 
Não adianta a Defesa Civil ter mil 
funcionários atuando se a popula-
ção não sabe o que fazer na hora da 
emergência”.

O secretário também alertou 
para a necessidade de responsabi-
lidade no debate público sobre o 
órgão. “Dependendo da crítica que 
é feita aqui dentro do parlamento, 
pode colocar a Defesa Civil em des-
crédito com a sociedade. E quando 
há descrédito, a população pode 
deixar de respeitar os avisos e orien-
tações do órgão”, enfatizou.

resposta e reconstrução em situa-
ções de desastre.

Os Núcleos de Defesa Civil Co-
munitários (NUDECs) também 
participaram do mapeamento de 
rotas de fuga em áreas de risco, tra-
balho que passou a integrar o Plano 
de Contingência do município.

O município avançou ain-
da nas etapas do Projeto SABO, 
tecnologia japonesa voltada à 
contenção de fluxos de detritos. 
No quadrimestre: foi entregue o 
levantamento topográfico da área 
no Morin; representantes da Secre-
taria participaram do 3º Seminário 
do Projeto SABO; e houve articu-
lação com o Governo Federal.

A cidade também colaborou 
com a expansão nacional do sistema 
Defesa Civil Alerta, baseado na tec-
nologia Cell Broadcast.

Atuação nas chuvas de 
dezembro

O relatório também detalhou a 
atuação durante as chuvas de 17 de 
dezembro de 2025, quando uma 
frente fria provocou acumulados 
superiores a 80 mm em 1 hora em 
determinadas localidades. Foram 
emitidos avisos meteorológicos pre-
ventivos, alertas por SMS e What-
sApp e acionadas sirenes em diversas 
localidades. Ao todo, 52 ocorrências 
foram registradas, principalmente 
relacionadas a alagamentos, inunda-
ções e deslizamentos.

“Ao longo do evento, a Defesa 
Civil Municipal atuou de forma 
integrada, promovendo o moni-
toramento contínuo, a emissão de 
alertas, a mobilização preventiva da 
população e o registro sistemático 
das ocorrências. Com a redução 
dos acumulados e a estabilização das 
condições meteorológicas, foi rea-
lizado o retorno gradual e coorde-
nado à normalidade do Sistema de 

Sirenes”, diz um trecho do relatório.
De acordo com a Defesa Civil, 

o monitoramento antecipado con-
tribuiu para reduzir riscos à popu-
lação e reforçou a importância do 
monitoramento antecipado, da 
comunicação eficiente com a po-
pulação, do pleno funcionamento 
do Sistema de Alerta e Alarme e da 
atuação integrada entre os órgãos.

Investimento e gastos
Mesmo diante do estado de ca-

lamidade financeira decretado pelo 
município, por meio do Decreto 
nº 144, de 16 de julho de 2025, a 
Secretaria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil informou que man-
teve contratos considerados essen-
ciais para garantir a continuidade 
dos atendimentos.

De acordo com o relatório 
apresentado, foi firmado um novo 
acordo com a empresa responsável 
pela locação de viaturas, alterando 
a frota para cinco veículos modelo 
caminhonete 4x4. A medida, se-
gundo a secretaria, assegura a ma-
nutenção das ações operacionais no 
município, especialmente em áreas 
de difícil acesso.

Conforme a planilha apresen-
tada, o total mensal empenhado no 
quadrimestre foi de R$ 50.837,09, 
repetido nos meses de setembro, 
outubro, novembro e dezembro, re-
sultando em um total acumulado de 
R$ 203.348,36 no período.

Além disso, após as fortes chu-
vas registradas em abril, a secreta-
ria informou que vem articulando 
junto ao Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) a captação de recursos 
para ações de restabelecimento, re-
cuperação de áreas afetadas e assis-
tência à população atingida.

Participação esvaziada 
gera críticas

Após os questionamentos dos 
vereadores, o presidente da audiên-
cia, Léo França, chamou atenção 
para a baixa presença de público no 
plenário. “Hoje (24/02/2026) mais 
cedo tivemos aqui a apresentação 
do quadrimestre da Saúde. A nossa 
assistência estava cheia com os fun-
cionários da Saúde, com os diretores 
dos hospitais e das unidades. Aí eu 
vou pedir para que o cameraman 
faça uma imagem da nossa assistên-


